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R E S U M O  
O interior do estado de Goiás abriga remanescentes do bioma Cerrado cuja flora é pouco conhecida. Assim, esse estudo teve como 

objetivo inventariar licófitas, monilófitas e a flora fanerogâmica da Área de Proteção Ambiental Morro do Macaco, localizada no 

município de Iporá, região do oeste goiano e levantar a importância econômica dessas espécies. A amostragem foi realizada durante 

os anos de 2015 a 2021, seguindo o método de caminhadas livres através de coletas, herborização e identificação para cada grupo. 

Foram identificadas 107 espécies, sendo 102 fanerógamas, quatro monilófitas e uma licófita. Ocorreram 13 espécies endêmicas e duas 

espécies ameaçadas de extinção: Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos – na categoria quase ameaçada (NT); e Bowdichia 

virgilioides Kunth – na categoria vulnerável (VU). Fabaceae e Asteraceae foram as famílias mais representativas. A maioria das 

espécies inventariadas (71%) apresenta potencial econômico, com destaque para uso medicinal, ornamental, madeireiro e alimentício. 

A similaridade florística desse remanescente com outros fragmentos do Cerrado é baixa, o que reforça a importância da sua proteção. 

 
Palavras-Chaves: Fanerógamas, Licófitas; Monilófitas, Espécies. 

 

Floristics and economic importance of a remnant of the Cerrado in central Brazil 
 

A B S T R A C T  
The backlands of the state of Goiás, Brazil, contains residuals of the Cerrado biome with a little-known flora. Hence, the aim of this 

study was to make an inventory of lycophytes, monilophytes and phanerogamic flora in the Area of Environmental Protection Morro 

do Macaco, located in the town of Iporá, in the western part of Goiás, and to survey the economic importance of these species. The 

sampling was conducted from 2015 to 2021 following the method of free hiking, with the collection, herbarization and identification 

of each group. 107 species were identified, of which 102 were phanerogams, 4 were monilophytes and one was a lycophyte. 13 endemic 

species and two threatened species occurred: Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos – in the category of nearly threatened; 

and Bowdichia virgilioides Kunth – in the category of vulnerable (VU). Fabaceae and Asteraceae were the most representative families. 

Most of the species in the inventory (71%) present an economic potential - medicinal, ornamental, lumber and food stand out the most. 

The floristic similarity of this residual with other fragments of the Cerrado is low, which reinforces the importance of protecting it. 

 
Keywords: Phanerogamas, Lycophytes, Monilophytes, Species. 
 

Florística e importancia económica de un remanente del Cerrado en el centro de Brasil 
 

R E S U M E N 
El interior del estado de Goiás alberga remanentes del bioma Cerrado cuya flora es poco conocida. Así, este estudio tuvo como objetivo 

inventariar las licofitas, monilofitas y la flora fanerogámica del Área de Protección Ambiental Morro do Macaco, ubicada en el 

municipio de Iporá, en la región occidental de Goiás, y relevar la importancia económica de estas especies. El muestreo se realizó 

durante los años 2015 a 2021, siguiendo el método de caminatas libres a través de recolecciones, herborización e identificación para 
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cada grupo. Se identificaron 107 especies, 102 fanerógamas, cuatro monilofitas y una licofita. Se registraron 13 especies endémicas y 

dos especies amenazadas de extinción: Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos, en la categoría Casi Amenazado (NT); y 

Bowdichia virgilioides Kunth, en la categoría Vulnerable (VU). Fabaceae y Asteraceae fueron las familias más representativas. La 

mayoría de las especies inventariadas (71 %) tiene potencial económico, con énfasis en el uso medicinal, ornamental, maderero y 

alimentario. La similitud florística de este remanente con otros fragmentos del Cerrado es baja, lo que refuerza la importancia de su 

protección. 

 
Palabras clave: Fanerógamas, Licófitos, Monilófitos, Especies. 

 

1. Introdução  
 

A flora do Cerrado é uma das mais ricas do planeta, compreendendo 12.866 espécies, das quais 4.363 

(ou 33,91%) são endêmicas (BFG, 2015; Costa e Peralta, 2015; Prado et al., 2015; BFG, 2018). Embora ocupe 

mais de 2 milhões de km2, mais da metade da sua vegetação foi modificada pelas atividades antrópicas, 

principalmente o agronegócio (Machado et al., 2004; Assis et al., 2019; Parente et al., 2021). Os remanescentes 

desse bioma sofrem de forma direta ou indireta com a poluição dos cursos d’água, a contaminação por 

agrotóxicos, a introdução de espécies exóticas, o assoreamento, a expansão desordenada de habitações, as 

queimadas criminosas e o extrativismo predatório (Machado et al., 2004; Scariot et al., 2005; Klink e Machado, 

2005; Martinelli et al., 2014). Devido a sua elevada riqueza em espécies e antropização, o Cerrado é 

considerado como um hotspot mundial para biodiversidade (Myers et al., 2000; Mittermeier et al., 2005), mas 

apenas 8,2% de toda sua extensão está legalmente protegida (Freitas et al., 2018).  

Nesse contexto, a realização de levantamentos florísticos nos fragmentos restantes do Cerrado é 

fundamental para subsidiar o manejo e proteção dessas áreas (Santos, 2003; Fuhro et al., 2005). O 

conhecimento referente a composição, riqueza e distribuição das espécies nativas possibilita caracterizar a 

biota, a ecologia e a influência das ações humanas sobre essas localidades (Ratter et al., 2003; Neri et al., 2011; 

Cardoso et al., 2016). Independente do seu tamanho ou formação vegetal, os inventários botânicos têm 

revelado que cada ponto amostrado possui uma diversidade e relevância específica (Ratter et al., 2001; Felfilli 

et al., 2002; Neri et al., 2007; Carvalho e Marques-Alves, 2008; Chacon et al., 2014; Bordino et al., 2018; 

Miranda et al., 2020), confirmando ainda mais a necessidade de se realizar esse tipo de trabalho. 

Em Goiás, estado localizado na região Centro-Oeste do país, muitos levantamentos florísticos têm sido 

publicados (Munhoz e Proença, 1998; Batalha, 2001; Silva et al., 2002; Miranda et al., 2007; Carvalho e 

Marques Alves, 2008; Pinto et al., 2009; Antunes e Brandão, 2009; Moura et al., 2010; Francener et al., 2012; 

Cabacinha e Fontes, 2014; Rocha et al., 2014; Souza et al., 2015; Cardoso et al., 2016; Pizoletto et al., 2018; 

Santos et al., 2018; Miranda et al., 2020). Entretanto, a região oeste deste estado foi pouco estudada do ponto 

de vista botânico, sendo que a perda e a fragmentação dos remanescentes do Cerrado têm se intensificado nas 

últimas décadas, devido as atividades agrícolas e pecuária (Cunha et al., 2007; Faleiro et al., 2013).  

Apesar das alterações em curso, a diversidade vegetal pode ser expressiva. No município de Iporá, 

localizado no oeste goiano, um estudo sobre a brioflora realizado na Área de Proteção Ambiental (APA) Morro 

do Macaco, local onde também ocorreu o presente estudo, confirmou uma nova ocorrência para a região 

Centro-Oeste e o bioma Cerrado, e uma nova espécie foi descrita (Peralta et al., 2015; Rios et al., 2016). A 

ocorrência de uma espécie de baunilha também foi registrada em três municípios da região (Rios et al., 2024). 

Considerando a escassez de levantamentos florísticos no oeste goiano e a importância dessa APA para 

a região, esse trabalho teve como objetivo inventariar licófitas, monilófitas e a flora fanerogâmica dessa 

Unidade de Conservação, contribuindo para ampliar o conhecimento botânico desse remanescente do Cerrado. 
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2. Material e Métodos 

 

2.1 Área de estudo 

 
A APA Morro do Macaco está localizada na zona rural do município de Iporá (Figura 1), a menos de 

cinco quilômetros do perímetro urbano (16º25’19.83” S, 51º02’27.12” W, 838m) (Rios et al., 2019). Instituída 

por lei como patrimônio natural de relevância paisagística, cultural, histórica e turística (Iporá, 2021), essa 

Unidade de Conservação possui aproximadamente 1235,69 ha, constituídos por fitofisionomias de Mata Seca, 

Mata de Galeria, Cerrado Rupestre e Campo Rupestre, além de trechos antropizados (Rios et al., 2016). Em 

seu entorno predominam pastagens para a criação de bovinos (Rios et al., 2019) e cultivo de soja. 
 

Figura 1 – Localização da Área de Proteção Ambiental Morro do Macaco, município de Iporá, região oeste de 

Goiás, Brasil. 

Figure 1 – Location of the Morro do Macaco Environmental Protection Area, municipality of Iporá, western 

region of Goiás, Brazil. 

 
Fonte: Acervo dos autores (2025). 

Source: The autors (2025). 
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O interior da APA possui uma única estrada não pavimentada que permite acesso ao topo do morro, 

sendo que várias trilhas são conectadas a ela. O acesso a maior parte da vegetação é dificultado pelo relevo 

íngreme da área. Nos últimos anos, parte dos ecossistemas do topo do morro tem sido impactado devido a 

instalação de rampas para a prática de parapente e asa delta, além do aumento da poluição por resíduos 

deixados pelos visitantes. Queimadas antrópicas também ameaçam a biota local, sendo que em agosto de 2024 

uma falha na rede elétrica que intercepta a APA causou um incêndio que destruiu dezenas de hectares.  

 

2.2 Metodologia  

 

A amostragem foi realizada durante os anos de 2015 a 2021, em expedições pelas trilhas da APA, nas 

bordas e no interior, através do método de caminhadas livres (Figueiras et al., 1994), onde espécies contendo 

material reprodutivo foram coletadas e fotografadas.  

Cada trilha foi percorrida, em pelo menos, dois períodos secos e dois chuvosos para a coleta da parte 

reprodutiva da planta. As identificações ocorreram in loco e, quando não foi possível, estruturas vegetativas e 

reprodutivas foram coletadas e herborizadas de acordo com Bridson e Forman (1998). As exsicatas foram 

depositadas no Herbário do IF Goiano, Campus Iporá (IFIP) e, quando necessário, duplicatas foram 

encaminhadas à especialistas para identificação.  

As identificações ocorreram ao menor nível específico possível, sendo que as famílias botânicas foram 

classificadas de acordo com o Angiosperm Phylogeny Group IV (2016) para fanerógamas e Pteridophyte 

Phylogeny Group (2016) para licófitas e monilófitas. Os nomes das espécies foram atualizados através da 

consulta ao World Flora Online (WFO, 2021). As espécies não identificadas foram excluídas da análise. 

Após a identificação, investigou-se a importância econômica de cada espécie consultando a literatura 

(Lorenzi, 2009; Flora e Funga do Brasil, 2022), os bancos de dados Google acadêmico, Web of Science e 

Scopus, além do repositório de monografias, dissertações e teses, utilizando os nomes científicos das espécies 

e os termos: “importância econômica”, “importância nutricional”, “importância alimentícia”, “etnobotânica”, 

“importância ou uso medicinal”.  

As espécies também foram classificadas quanto a sua categoria de risco, através da consulta 

bibliográfica à Lista Vermelha do Centro Nacional de Conservação da Flora (CNC Flora, 2023) de acordo com 

as categorias estabelecidos pela União Internacional para a Conservação (IUCN, 2025), são elas: Extinta (EX), 

Extinta na natureza (EW), Criticamente em perigo (CR), Em perigo (EN), Vulnerável (VU), Quase ameaçada 

(NT), Menor preocupação (LC) e Não avaliadas (NE). 

Para calcular a similaridade entre a APA Morro do Macaco e outros fragmentos de Cerrado, utilizou-se 

o Índice de Jaccard (Equação 1) e o Coeficiente de Sorensen (Equação 2) segundo Müller-Dombois e Ellenberg 

(1974), onde a diferença entre os dois índices é a importância que a equação dá às espécies que ocorrem nas 

duas áreas. 

 

𝐽 =
𝑆12

(𝑆1+𝑆2−𝑆12)
    (1) 

 
Onde:  J= Índice de Jaccard; S1 é o número de espécies da comunidade 1, S2 o número de espécies da comunidade 2 e 

S12 o número de espécies comuns a ambas as comunidades. 

 

𝑆 =
2 𝑆12

(𝑆1+𝑆2)
  (2) 

 

Onde:  S= Coeficiente de Sorensen; S1 é o número de espécies da comunidade 1, S2 o número de espécies da comunidade 

2 e S12 o número de espécies comuns a ambas as comunidades. 
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3. Resultados e Discussão  

 

Nesse estudo, 107 espécies foram identificadas na APA, sendo 102 fanerógamas, quatro monilófitas e 

uma licófita. Considerando as 37 espécies de briófitas já listadas por Rios et al. (2016), a flora desse 

remanescente do Cerrado consta agora com 144 espécies identificadas. Em relação ao endemismo, 13 espécies 

(12%) ocorrem apenas em território nacional e duas espécies estão ameaçadas de extinção (CNC Flora, 2023): 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos – na categoria quase ameaçada (NT); e Bowdichia 

virgilioides Kunth – na categoria vulnerável (VU) (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Lista das espécies identificadas na Área de Proteção Ambiental Morro do Macaco, município de Iporá, 

região Oeste Goiano. Hábito: Erv: ervas; Sub: subarbustos; Arb: arbustos; Trep: trepadeiras; Pal: palmeiras e Arv: 

árvores. Imp. Econômica= Importância Econômica; End.= endemismo: Brasil (BRA). CA= categorias de ameaça de 

acordo com o Centro Nacional de Conservação da Flora: quase ameaçada (NT); menos preocupante (LC). 

Table 1 – List of species identified in the Morro do Macaco Environmental Protection Area, municipality of Iporá, 

western Goiás region. Habit: Erv: herbs; Sub: subshrub; Arb: shrub; Trep: climbing plants; Pal: palm tree; Arv: tree. 

Imp. Econnomic= Economic importance; End.= endemism: Brazil (BRA). CA= threat categories according to the 

National Center for Flora Conservation: Near Threatened (NT); Least Concern (LC). 

Divisão/Ordem Família/Espécie Hábito Imp. Econômica End. CA 

LICÓFITAS      

Selaginellales SELAGINELLACEAE     

 Selaginella sp. Erv Medicinal (Novaes e 

Novaes, 2021). 

  

MONILÓFITAS      

Gleicheniales GLEICHENIACEAE     

 Dicranopteris flexuosa (Schrad.) Underw. Erv Tóxica (Silva et al., 

2011). 

  

Polypodiales PTERIDACEAE     

 Adiantum sp. Erv Pesticidas 

(Formighieri et al., 

2010). 

  

 Adiantum deflectens Mart. Erv Medicinal e 

Ornamental (Fagg et 

al., 2015; Medeiros et 

al., 2023). 

  

Schizaeales ANEMIACEAE     

 Anemia raddiana Link Erv -    

ANGIOSPERMAS      

Arecales ARECACEAE     

 Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. Pal Alimentícia, 

produção de sabão, 

medicinal, 

ornamental 

(Carvalho, 2008; 

Traesel e Oesterreich, 

2017). 

  

 Allagoptera campestris (Mart.) Kuntze Pal Medicinal, 

alimentícia e 

artesanal (Barbosa, 

2021; Barbosa et al., 

2021). 

  

 Attalea phalerata Mart. ex Spreng. Pal Alimentícia, apícola,  LC 
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artesanal, madeireira, 

forrageira, medicinal, 

ornamental (Pott e 

Pott, 1994; Negrelle, 

2015). 

 Syagrus oleracea (Mart.) Becc. Pal Alimentícia, apícola, 

artesanal, cosmética, 

forrageira, 

madeireira, 

medicinal, 

ornamental, produção 

de sabão (Almeida et 

al., 2000; Reis et al., 

2016). 

  

Asterales ASTERACEAE     

 Aldama bracteata (Gardner) E.E.Schill. & 

Panero 

Erv Ornamental (Siqueira 

et al., 2021). 

BRA LC 

 Aspilia sp. Erv -   

 Ayapana amygdalina (Lam.) R.M.King & 

H.Rob 

Sub -   

 Calea lantanoides Gardner  Sub Medicinal (Sousa et 

al., 2013) 

BRA LC 

 Chromolaena horminoides DC. Sub - BRA  

 Lepidaploa remotiflora (Rich.) H.Rob. Arb Medicinal (Maia et 

al., 2010) 

  

 Lessingianthus glabratus (Less.) H.Rob. Sub -   

 Strophopappus sp. Sub -   

 Tilesia baccata (L.) Pruski Arb Apícola (Melo, 

2008). 

  

Boraginales BORAGINACEAE     

 Cordia glabrata (Mart.) A.DC. Arv Madeireira (Moulin 

et al., 2016); 

Medicinal (Tomazeli 

et al., 2020; Debiasi 

et al., 2021). 

  

Caryophyllales AMARANTHACEAE     

 Pfaffia sp. Erv Medicinal (Rates e 

Gosmann, 2002). 

  

Cucurbitales CUCURBITACEAE     

 Ceratosanthes sp. Trep -   

Dilleniales DILLENIACEAE     

 Curatella americana L. Arv Medicinal (Ferreira et 

al., 2020; Menezes 

Filho, 2021). 

  

 Davilla elliptica A.St.-Hil. Arv Medicinal (Soares et 

al., 2005). 

  

Fabales FABACEAE     

 Aeschynomene sp. Arb -   

 Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Arv Medicinal e 

madeireira (Bechara 

et al., 2018). 

  

 Bauhinia mollis (Bong.) D.Dietr. Arb Ornamental e   
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medicinal (Silva, 

2008; Reis et al., 

2017). 

 Bowdichia virgilioides Kunth Arv Medicinal (Silva, 

2009). 

 NT 

 Centrosema sp. Trep Adubo verde 

(Battistin et al., 

1993). 

  

 Centrosema angustifolium (Kunth) Benth. Trep Adubo verde (Cruz e 

Filho, 2022). 

  

 Crotalaria vespertilio Benth Arb Adubo verde (Flores 

et al., 2005). 

BRA  

 Desmodium sp.  Arb Forrageiro (Antunes 

et al., 1999). 

  

 Desmodium subsecundum Vogel Arb - BRA  

 Dioclea sp. Trep Medicinal (Xavier et 

al., 2019). 

  

 Enterolobium sp. Arv Apícola, madeireira, 

ornamental e 

produção de sabão 

(Costa, 2003); tóxica 

(Costa et al., 2011); 

medicinal (Lima et 

al., 2021). 

  

 Machaerium acutifolium Vogel Arv Madereira e 

Medicinal (Souza et 

al., 2015; Bento et al., 

2022). 

  

 Mimosa skinneri Benth. Arb Medicinal (Saraiva et 

al., 2015). 

  

Gentianales APOCYNACEAE      

 Aspidosperma macrocarpon Mart. & Zucc. Arv Madeireira, 

medicinal, 

ornamental e apícola 

(Neto et al., 2010). 

 LC 

 Aspidosperma tomentosum Mart. & Zucc. Arv Madeireira (Moreira 

e Guarim Neto, 

2009); Medicinal 

(Costa et al., 2020). 

BRA  

 Mandevilla illustris (Vell.) Woodson Erv Medicinal (Brum, 

1989). 

  

 Schubertia grandiflora Mart. Trep Farmacológica e 

medicinal (Santos et 

al., 2013; Menezes 

Filho et al., 2022). 

  

 GENTIANACEAE     

 Deianira nervosa Cham. & Schltdl. Erv Medicinal e 

ornamental (Ribeiro 

et al., 2001). 

  

 RUBIACEAE     

 Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl. Arv Madeireira (Neto et 

al., 2010). 
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 Mitracarpus sp. Arb Apícola (Moreira et 

al., 2011). 

  

 Randia sp.  Arb Cosmético, 

medicinal, 

ornamental 

(Carvalho, 2008). 

  

Lamiales ACANTHACEAE     

 Lepidagathis floribunda (Pohl) Kameyama Arb - BRA  

 Ruellia sp. Erv Ornamental (Sartin et 

al., 2014); 

Farmacológica e 

medicinal (Afzal et 

al., 2015). 

  

 Ruellia jussieuoides Schltdl. & Cham. Erv Ornamental (Sartin et 

al., 2014). 

  

 Stenandrium pohii Nees Erv Apícola e ornamental 

(Reflora, 2020). 

  

 BIGNONIACEAE     

 Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 

Mattos 

Arv Madeireira 

(Carvalho, 2003). 

 NT 

      

 LAMIACEAE     

 Hyptis villosa Pohl ex Benth. Erv -   

      

 OROBANCHACEAE     

 Buchnera lavandulacea Cham. & Schltdl Erv -   

 Esterhazya splendida. J.C.Mikan Erv -   

      

 VERBENACEAE     

 Lantana  sp. Erv Farmacológica (Silva 

et al., 2015); 

Medicinal (Almeida 

Bezerra et al., 2016). 

  

 Lippia aristata Schauer Erv -   

 Lippia lasiocalycina Cham. Erv -   

Liliales ALSTROEMERIACEAE     

 Bomarea edulis (Tussac) Herb. Trep Medicinal (Messias et 

al., 2015; Passos, 

2023). 

  

 SMILACACEAE     

 Smilax brasiliensis Spreng. Trep Farmacológica 

(Pereira, 2013); 

Medicinal (Oler et 

al., 2019). 

  

Magnoniales ANNONACEAE     

 Annona emarginata (Schltdl.) H.Rainer Arv -   

Malpighiales CALOPHYLLACEAE     

 Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. Arv Medicinal (Gomides 

et al., 2016). 

  

 ERYTHROXYLACEAE     

 Erythroxylum deciduum A.St.-Hil. Arv Alimentícia e 

madeireira (Bechara 
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et al., 2018). 

 EUPHORBIACEAE     

 Acalypha communis Müll.Arg. Arb Medicinal (Arjona et 

al., 2007). 

  

 Croton didrichsenii G.L.Webster Arb -   

 Euphorbia viscoides Boiss. Arb - BRA  

 Manihot caerulescens Pohl Arb -   

 Microstachys serrulata (Mart.& Zucc.) 

F.Dietr 

Arb - BRA  

 Sapium sp. Arb Medicinal (Oliveira 

et al., 2014). 

  

 MALPIGHIACEAE     

 Banisteriopsis argyrophylla (A. Juss.) 

B.Gates 

Arb Farmacológica 

(Oliveira, 2016); 

Medicinal (Silva, 

2017). 

  

 Byrsonima sp. Arb Alimentícia, 

ornamental (Araújo et 

al., 2018). 

  

 Byrsonima sericea DC. Arb Alimentícia, 

medicinal, madeireira 

e apícola (Carvalho, 

2008). 

  

 Camarea hirsuta A.St.-Hil. Sub - BRA  

 Heteropterys tomentosa A. Juss. Arb Medicinal (Coelho et 

al., 2011). 

  

 Peixotoa sp. Arb -   

 TURNERACEAE     

 Piriqueta tamberlikii Urb. Arb -   

Malvales BIXACEAE     

 Cochlospermum regium (Mart. ex Schrank) 

Pilg. 

Arb Medicinal (Camillo et 

al., 2018). 

  

 MALVACEAE     

 Guazuma ulmifolia Lam. Arv Alimentícia, apícola, 

madeireira, medicinal 

e ornamental 

(Carvalho et al., 

2007; Shekhawat, 

2021), famarcológica 

(Pereira et al., 2019). 

  

 Helicteres brevispira A.St.-Hil. Erv -   

 Pseudobombax tomentosum (Mart.) 

A.Robyns 

Arv Artesanal e 

ornamental (Agostini 

e Sazima, 2003; Silva 

Júnior, 2012). 

 LC 

 Sterculia striata A.St.-Hil. & Naudin Arv Alimentícia e 

medicinal (Moura, 

2019). 

BRA  

 Waltheria viscosissima. A.St.-Hil Arb Medicinal (Rolim, 

2015). 

  

Myrtales COMBRETACEAE     

 Combretum fruticosum (Loefl.) Stuntz Arb Medicinal (Solto,   
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2011). 

 LYTHRACEAE     

 Cuphea sp. Arb Farmacológica (Colle 

et al., 2019; Otenio et 

al., 2020). 

  

 Lafoensia pacari A.St.-Hil. Arv Artesanato, apícola, 

madeireira e 

medicinal (Carvalho, 

2003); farmacológica 

(Ota et al., 2020). 

  

 Physocalymma scaberrimum Pohl Arv Apícola, madeireira, 

ornamental (Carvalho 

2010). 

  

 MELASTOMATACEAE     

 Tibouchina sp. Arb Ornamental (Chaves 

e Zanin, 2012). 

  

 MYRTACEAE     

 Myrcia tomnentosa (Aubl.) DC. Arb Madeireira (Neto et 

al., 2010). 

  

 Myrcia variabilis Mart. Ex DC. Arb Medicinal (Salimena 

et al., 2021). 

 LC 

 Psidium sp. Arb Alimentícia, 

farmacológica e 

medicinal (Iha et al., 

2008; Franzon et al., 

2009). 

  

Oxalidales OXALIDACEAE     

 Oxalis sp.  Erv Medicinal (Farias et 

al., 2019); 

Ornamental (Silva et 

al., 2017; Abreu et 

al., 2021). 

  

 Oxalis hirsutissima Mart. & Zucc Erv Alimentícia (Abreu, 

2007). 

BRA  

Poales BROMELIACEAE     

 Dyckia uleana Mez Erv - BRA  

 Tillandsia streptocarp Baker Erv Medicinal (Pontes et 

al., 2006). 

 LC 

Ranunculales MENISPERMACEAE     

 Cissampelos pareira L. Trep Medicinal (Kumari et 

al., 2021). 

 LC 

 URTICACEAE     

 Cecropia sp. Arv Medicinal (Moreira et 

al., 2002; Fiebig e 

Pasa, 2018). 

  

 Urtica sp. Arb Medicinal 

(Vendruscolo e 

Mentz, 2006; Santos 

et al., 2024). 

  

Rosales MORACEAE     

 Brosimum gaudichaudii Trécul Arb Alimentícia, apícola, 

farmacológica, 
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medicinal (Costa, 

2014; Jorge et al., 

2022). 

Sapindales ANACARDIACEAE     

 Anacardium humile A.St.-Hil. Arv Alimentícia, 

medicinal e apícola 

(Ribeiro et al., 2001). 

 LC 

 Astronium urundeuva (M.Allemão) Engl. Arv Farmacológica 

(Viana et al., 2003; 

Matos et al., 2019), 

madeireira e 

medicinal (Pareyn et 

al., 2018). 

  

 RUTACEAE     

 Zanthoxylum rhoifolium Lam. Arv Farmacológico 

(Saraiva Filho et al., 

2020; Marques et al., 

2022); medicinal 

(Pasa, 2011); 

madeireira e 

ornamental 

(Carvalho, 2006).  

  

 SAPINDACEAE     

 Magonia pubescens A.St.-Hil. Arv Apícola, artesanal, 

madeireira, 

medicinal, 

ornamental, produção 

de sabão (Carvalho, 

2010); farmacológica 

(Margraff et al., 

2021). 

  

 SIMAROUBACEAE     

 Homalolepis trichilioides (A.St.-Hil.) 

Devecchi & Pirani 

Arv -   

 Simarouba versicolor A.St.-Hil. Arv Medicinal (Chaves et 

al., 2018). 

  

Solanales CONVOLVULACEAE     

 Ipomea sp. 1 

 

Erv Medicinal (Srivastava 

e Rauniyar, 2020; 

Durão et al., 2021); 

tóxica (Dantas et al., 

2023). 

  

 Ipomea sp. 2 Erv   

 Ipomoea gigantea (Silva Manso) Choisy Erv Ornamental (Correa 

et al., 2023). 

  

 Jacquemontia gracilima (Choisy) Hallier f. Erv -   

Vitales VITACEAE     

 Cissus duarteana Cambess. Trep -   

 Cissus erosa Rich. Trep Farmacológica (Reis 

et al., 2020); 

medicinal (Souza et 

al., 2024). 
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As cinco espécies de samambaias estão distribuídas em quatro gêneros e quatro famílias (Tabela 1). Não 

houve nenhum gênero ou família predominante. Quando se compara o quantitativo de espécies da APA com 

a de outras áreas de Cerrado (Athayde Filho e Felizardo, 2007; Lehn e Assis, 2013; Zambiase et al., 2016; 

Silva et al., 2017), a diversidade desse grupo pode ser considerada muito baixa. Isso provavelmente se deve as 

condições ambientais da APA, como a escassez de água e sombreamento durante o período de seca, além do 

fogo que ocorre ocasionalmente na área, características típicas das principais fitofisionomias presentes no local 

(mata seca, campo e cerrado rupestre).   

Em relação as fanerógamas, foram identificados 82 gêneros e 39 famílias (Tabela 1). Fabaceae e 

Asteraceae foram as famílias mais representativas, por 13 e 10 espécies cada. O predomínio de Fabaceae 

costuma ocorrer em muitos remanescentes do Cerrado brasileiro, devido a sua resiliência e ampla distribuição, 

que inclui ambientes antropizados e ecótonos (BFG, 2015; Macedo et al., 2019; Dias-Filho, 2022; Gomes 

Júnior et al., 2022). Devido as associações com bactérias nitrificantes, espécies dessa família contribuem 

significativamente para a fixação de nitrogênio e colonização pioneira dos ecossistemas (Chaer et al., 2011; 

FFESP, 2016). 

Espécies de Asteraceae também contribuem de forma expressiva com a composição florística do 

Cerrado (Munhoz e Proença, 1998; Araújo et al., 2002; Pereira et al., 2019), sendo a família mais representativa 

do bioma (BFG, 2015). No entanto, a maioria dos estudos florísticos e fitossociológicos não coleta espécies 

herbáceas e arbustivas tornando a amostragem dessa família prejudicada (Silva et al., 2002; Ferreira et al., 

2009; Marimon et al., 2012; Cardoso et al., 2016; Santos et al., 2018). Dessa forma, os dados desse estudo 

contribuem para ampliar o conhecimento referente a diversidade e distribuição das Asteraceae em Goiás e na 

região Centro-Oeste. 

Em relação a importância econômica das espécies inventariadas, a medicinal foi a mais frequente, sendo 

encontrados registros para 76 espécies (71% do total de espécies e 53% das espécies que apresentaram 

importância econômica), seguida da importância ornamental (21%); madeireira (17%); alimentar (12%); 

farmacológico (12%); apícola (8%); artesanal (6%); fabricação de sabão (4%); adubo verde (3%); forrageira 

(3%); tóxica (3%); cosmética (2%) e pesticida (1%) (Tabela 1 e Figura 2).  

 

Figura 2 – Importância econômica das espécies identificadas na Área de Proteção Ambiental Morro do 

Macaco, município de Iporá, região Oeste Goiano. 

Figure 2 – Economic importance of the species identified in Morro do Macaco Environmental Protection Area, 

municipality of Iporá, western Goiás region. 

 
Fonte: Acervo dos autores (2025). 

Source: The autors (2025). 
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Por se tratar de uma APA, parte da vegetação nativa pode ser manejada e utilizada de forma sustentável.  

As palmeiras e as frutíferas por exemplo, podem ser cultivadas e comercializadas para diversas finalidades e 

gerar renda para a população local, como ocorrem em outras regiões (Almeida et al., 2000; Carvalho, 2007; 

Carvalho, 2008; Negrelle, 2015; Afonso et al., 2015; Mamede e Pasa, 2019; Carvalho, 2022). 

A flora local também pode ser considerada como fonte de recursos alimentares para a fauna silvestre, 

sustentando diversas populações de aves e mamíferos (Purificação et al., 2014; Rios et al., 2019; Rios et al., 

2019; Rios et al., 2020). Espécies nectaríferas como G. ulmifolia e P. scaberrimum provavelmente atraem e 

ofertam compostos energéticos para apifauna e outros polinizadores (Carvalho, 2003; 2007; 2010). A diáspora 

das sementes de algumas plantas é bastante afetada pela frugivoria, como é o caso de A. phalerata em relação 

aos roedores (Nascimento et al., 2004) e Cecropia sp., por aves (Purificação et al., 2014; Santos, 2016).  

Considerando o contínuo processo de supressão dos remanescentes do Cerrado no município de Iporá e 

região (Cunha et al., 2007; Vilela e Silva, 2021), a APA pode ser considerada uma importante matriz de 

germoplasma para muitas espécies com importância econômica listadas neste estudo. A coleta de sementes e 

a produção de mudas de espécies, como A. humile, A. urundeuva, B. gaudichaudii, Enterolobium sp., Randia 

sp. e Z. rhoifolium podem servir de renda para a população local e serem utilizadas na arborização, recuperação 

de áreas degradadas e comercialização dos frutos (Carvalho, 2008; Pareyn et al., 2018; Nascimento et al., 

2022). Herbáceas nativas como A. bracteata podem ser cultivadas e utilizadas na ornamentação urbana 

(Siqueira et al., 2021). 

A APA Morro do Macaco é uma área importante que deve ser protegida, pois abriga espécies ameaçadas 

de extinção de aves (Anodorhynchus hyacinthinus, Aratinga auricapillus, Ramphastos vitellinus) e mamíferos 

(Lycalopex vetulus, Myrmecophaga tridactyla, Puma concolor, Puma yagouarondi, Tayassu pecari) (Rios et 

al., 2019; Rios et al., 2019; Rios et al., 2020). A vegetação de campo rupestre, localizada nas maiores altitudes, 

abriga uma espécie de musgo endêmica da APA, Archidium oblongifolium D.F. Peralta, A.B.M. Rios & 

Goffinet (Peralta et al., 2015) e requer maiores esforços conservacionistas, pois é a área mais frequentada por 

visitantes e praticantes de esportes, sem que haja nenhum projeto de proteção e conservação dessas espécies. 

Ao se comparar a similaridade florística da APA Morro do Macaco com levantamentos realizados em 

outros remanescentes próximos (Santos-Diniz e Sousa, 2011; Santos-Diniz et al., 2012) e mais distantes da 

APA (Francener et al., 2012; Rocha et al., 2014; Cardoso et al., 2016; Leles e Santos-Diniz, 2017), evidencia-

se que a composição florística dessa área difere das demais. A baixa similaridade florística (Tabela 2) indica a 

importância da conservação de diferentes fragmentos de Cerrado, mesmo apresentando as mesmas 

fitofisionomias, pois eles abrigam espécies diferentes, conservando a riqueza florística desse bioma. 

 
Tabela 2 – Comparação entre a similaridade florística da Área de Proteção Ambiental Morro do Macaco (município de 

Iporá-GO) e outros remanescentes amostrados no bioma Cerrado. 

Table 2 – Comparison between the floristic similarity of the Morro do Macaco Environmental Protection Area 

(municipality of Iporá-GO) and other remnants sampled in the Cerrado biome. 
 

 

 

Remanescentes 

 

 

 

Fitofisionomias 

 

 

Número de 

espécies por 

remanescente 

Espécies 

em comum 

com a APA 

Morro do 

Macaco 

(N= 102) 

 

 

Índice de 

Similaridade 

de Sörensen 

 

 

Índice de 

Similaridade 

de Jaccard 

Reserva Legal – município de 

Diorama, Goiás (Santos-Diniz e 

Sousa, 2011).  

Mata Seca 

Semidecídua 

 

49 

 

11 

 

0,146 

 

0,079 

Parque Municipal da Cachoeirinha 

Valdeson José de Lima – município 

de Iporá, Goiás (Santos-Diniz et al., 

2012).  

Mata Seca 

Semidecídua e 

Decídua 

 

44 

 

06 

 

0,082 

 

0,043 
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A heterogeneidade na composição florística evidenciada também constitui uma tendência característica 

no bioma Cerrado, onde a grande diversidade de habitats favorece a alternância de espécies, mesmo em regiões 

muito próximas (Ratter et al., 2003; Klink e Machado, 2005). Desta forma, independentemente de sua 

extensão, além de revelar a composição e riqueza de espécies, os inventários contribuem para compreender a 

relevância única que cada fragmento possui para representar a flora local e os benefícios que esta proporciona 

a uma região (Ratter et al., 2003; Cabacinha e Fontes, 2014; Resende, 2018; Mamede e Pasa, 2019; Souza et 

al., 2019; Gomes Júnior et al., 2022; Rios et al., 2023). 

A inclusão do grupo subarbustivo-herbáceo também contribuiu para elevar o número de espécies da 

APA. Isso fica evidente quando se observa hábito da flora estudada: 33 das espécies são arbustivas (31%); 28 

são ervas (26%); 26 são árvores (24%); 10 são trepadeiras (9%); seis são subarbustos (6%); e quatro são 

palmeiras (4%) (Tabela 1). Geralmente, espécies de menor porte são excluídas das amostragens, fator que 

limita não só o conhecimento da composição florística de uma área, como também dificulta estimar a real 

distribuição da flora, ameaças e propor ações conservacionistas eficazes (Munhoz e Felfili, 2007; Pereira et 

al., 2019). Ademais, novos estudos botânicos devem ocorrer para se ampliar as informações inerentes a 

composição, distribuição e ecologia da flora local. 

Além da pesquisa, o planejamento e desenvolvimento de ações educativas focadas na flora nativa da 

APA pode contribuir para proteger as espécies e subsidiar o manejo sustentável, tais como: propostas 

pedagógicas realizadas nas escolas utilizando como base a flora da APA; divulgação de informações e estudos 

realizados para a população através da imprensa local e redes sociais; atividades de campo e formações técnicas 

sobre o potencial econômico de plantas nativas com a supervisão da Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

e ações extensionistas envolvendo as instituições de ensino superior públicas e privadas existentes na região. 

O envolvimento da população em atividades contínuas e integradas como as descritas acima oportuniza 

aos envolvidos conhecer e interagir de forma concreta com as espécies nativas e seus ecossistemas (Santos e 

Añez, 2020). Essas experiências podem suscitar nos sujeitos participantes maior apreço e valorização da 

biodiversidade do Cerrado, ensejando-os a opinar e até praticar ações individuais e coletivas que favoreçam a 

proteção e o uso responsável da flora nativa (Ferreira e Pasa, 2015; Costa et al., 2020; Santos e Añez, 2020). 

Adquirindo conhecimentos e o entendimento sobre a importância da diversidade florística local para a 

alimentação, saúde, ornamentação, paisagismo, qualidade de vida, ecologia e geração de renda, os munícipes 

poderão intervir com maior engajamento nas tomadas de decisões do poder público em relação a preservação 

da APA Morro do Macaco. 

 

 

 

 

Floresta Nacional de Silvânia – 

município de Silvânia, Goiás 

(Francener et al.. 2012). 

  

Campo sujo, 

Cerrado sentido 

restrito, 

Cerradão, Mata 

seca e Mata de 

galeria 

 

 

 

244 

 

 

 

15 

 

 

 

0,087 

 

 

 

0,045 

Fragmento de Cerrado, 

Universidade de Rio Verde – 

município de Rio Verde, Goiás 

(Rocha et al., 2014).  

Cerrado sentido 

restrito, 

Cerradão 

 

29 

 

03 

 

0,046 

 

0,023 

Reserva legal 1 – município de 

Urutaí, Goiás (Cardoso et al., 2016).  

Cerrado sentido 

restrito 

 

66 

 

06 

 

0,071 

 

0,037 

Reserva legal 2 – município de 

Urutaí, Goiás (Cardoso et al., 2016).  

Cerrado sentido 

restrito 

 

26 

 

03 

 

0,047 

 

0,024 

Salto de São Domingos – município 

de Piranhas, Goiás (Leles e Santos-

Diniz, 2017). 

Cerrado 

rupestre 

 

58 

 

05 

 

0,063 

 

0,032 
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4. Conclusão 
 

A Área de Proteção Ambiental Morro do Macaco possui espécies que compõe diversos ecossistemas e 

paisagens locais, possibilitando o estabelecimento e a sobrevivência de outros organismos. Evidenciou-se que 

a composição das espécies difere de outros remanescentes do Cerrado no estado de Goiás, incluindo espécies 

subarbustivas-herbáceas, ainda pouco estudadas do ponto de vista farmacológico, paisagístico e agronômico. 

A maioria das espécies identificadas possui potencial de uso para diversos fins, principalmente 

medicinal, ornamental, madeireira e alimentar. As palmeiras e as árvores frutíferas podem ser cultivadas e 

comercializadas, gerando renda e dinamismo na economia local. Dessa forma, ações governamentais e 

iniciativas de instituições públicas e da sociedade civil devem ser estruturadas para viabilizar o manejo 

sustentável e a proteção da biodiversidade local. Ações educativas também podem contribuir para promover 

mudanças de concepções e tomadas de decisões em relação a flora do Cerrado.  

Considerando a extensão da área estudada, locais de difícil acesso e o esforço amostral realizado neste 

levantamento, ainda é necessário inventariar diversos trechos da APA, principalmente nas formações 

florestais.   
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